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INTRODUÇÃO: O câncer de pênis é uma neoplasia rara que atinge 1/100.000 homens, porém no
Pará o aumento de número de casos tem chamado atenção principalmente pelo fato desta patologia
estar relacionada à precariedade da higienização íntima do homem. A doença acomete indivíduos de
baixo nível social, com maus hábitos de higiene e não circuncizados, tendo como principal fator de
risco a fimose, e muitas vezes esta associada ao papilomavírus humano (HPV)1. O tratamento
indicado para a lesão primária é a amputação parcial ou total do pênis, dependendo do nível de
acometimento, na maioria dos casos opta-se pela cirurgia para controle local da patologia, o
diagnóstico precoce pode evitar a amputação do membro que produz sequelas físicas, sexuais e
psicológicas no indivíduo2. OBJETIVO: as representações sociais as representações sociais de
pacientes submetidos à amputação de pênis e suas implicações para o cuidado de si.
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo exploratório do tipo estudo de caso, com a utilização da
abordagem qualitativa, empregando-se a teoria das representações sociais3, fenômeno o qual é
definido como uma forma de conhecimento que os indivíduos passam a ter após vivenciarem uma
determinada situação e a partir daí constroem suas práticas cotidianas, relacionando-as aos grupos a
que pertencem. Para coletar os dados foram empregadas duas técnicas: a livre associação de palavras,
entrevista semi-dirigida e a observação livre, que foram aplicadas a quinze (15) pacientes
penectomizados, internados no Hospital Ophir Loyola, em Belém do Pará (Brasil). A técnica de
análise foi a temática. RESULTADOS: Na análise emergiram duas temáticas: o significado do pênis
na representação social para os pacientes submetidos à amputação de pênis - nesta unidade, foi
possível identificar três significados para a palavra pênis são eles: órgão para relação sexual, símbolo
de masculinidade e símbolo de tristeza, é possível identificar a forte representação cultural que o pênis
simboliza para o homem no Culto ao Falo que vem sendo difundindo desde o inicio da civilização,
em cada período da história o falo assume conceitos que vão identificar o perfil da sociedade. A perda
do pênis para o homem significa a sua não adequação a natureza e sua condição cultural são
responsáveis pela subversão de suas bases instituais, e o fazem regido pela pulsão, que não tem objeto
determinado, a indeterminação da sexualidade no pós-cirúrgico é decorrente do modelo de perfeição
que esta representado na anatomia masculina, onde a regra fálica, distingue perfeitamente o domínio
de superioridade e inferioridade masculina e feminina4. Na vida do adulto, a imagem corporal irá
desempenhar funções importantes como subsidiando a execução de uma atividade motora consciente,
que é ensaiada subconscientemente antes de sua execução. Já na segunda subunidade temática 	 a
representação social dos pacientes penectomizados sobre o cuidado de si, foi possível identificar dois
momentos o descuido com o pênis e o cuidado com pênis, o primeiro momento esta relacionado, a
imagem do homem é construída a partir de seus comportamentos e crenças, que fazem com que o
homem desde a infância tenha a obrigatoriedade de ser forte, tendo sempre o controle físico e
emocional, com isso sua saúde e tratada de forma secundária, renunciando os cuidados ao seu próprio
corpo. No caso do Câncer de Pênis uma de suas principais causas é a falta de higienização intima esta
cultura esta ligada a comportamento e crenças relacionados à sua saúde, a negação da fraqueza e
vulnerabilidade, a aparência de ser forte e robusto, o controle físico e emocional, a negação da
necessidade de ajuda e a demonstração de comportamentos agressivos e o segundo momento cuidado
pós-penectomia, No passado, falta de conhecimento em relação ao Câncer levava à associação com
doenças venéreas, apesar de passado muitos anos após a descoberta dos fatores causais do Câncer,
ainda temos a cultura arraigada a concepção desta patologia ser uma doença contagiosa,
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principalmente em pacientes com baixo grau de escolaridade e de procedência interiorana, é com o
passar dos anos, o homem desenvolve seu potencial pelo cuidado, onde este é construído conforme,
sua cultura, sua crenças, os valores e as vivências advindos do contexto ambiental em que cada ser
esta inserido, a idéia de que a busca do ser humano pelo cuidado se deve ao fato de defender a sua
sobrevivência, e esse cuidado, provavelmente, constitui-se na resposta às necessidades manifestas,
criadas ou provocadas por inúmeros fatores, em momentos em que a sua construção se faz relevante
para o seu bem estar5. O homem se vê diante da dificuldade proveniente ao risco a vida, necessidade
do cuidado de si após a cirurgia, enfatizando que a partir desse momento irão se resguardar para o
restabelecer  o mais rápido possível seu estado de saúde e fortalecem a idéia de que a qualquer
alteração na região genital irão procurar atendimento médico o mais rápido possível. CONCLUSÃO:
Este estudo evidenciou as representações sociais do câncer de pênis em pacientes submetidos à
amputação de pênis e implicações para o cuidado de si. Ao realizarmos a pesquisa, percebemos a
importância de conhecer o significado desta nova condição que o paciente se apresenta, devido ser um
momento de intensas transformações sociais e psicológicas, visto que a percepção de si assumirá uma
nova forma a qual dependerá de como ele se identificará após a penectomia. A relevância da
Enfermagem neste processo relaciona-se a identificar através do processo de enfermagem ações que
reduzam este impacto ao paciente. A busca pelo olhar holístico do enfermeiro sobre o paciente
emerge a necessidade de conhecer as representações sociais visando melhorar o ensino prestado nas
diretrizes curriculares prestada ao acadêmico.
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